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RESUMO

O artigo apresenta experiências interdisciplinares sobre a temática de educação para os direitos humanos de uma escola de educação infantil e ensino fundamental do município de João Pessoa-PB. Apresentando um recorte temático na educação infantil, já esta área é marcada pela a entrada da criança na escola. O objetivo geral do estudo é refletir sobre a promoção dos direitos humanos na escola, tendo como metodologia a observação participante, oficinas temáticas e rodas de conversa com educadores e educandos. Para análise dos dados, seguiremos cinco etapas: compilação, decomposição, recomposição, interpretação e conclusão (YIN, 2016). Apresenta-se como justificativa do trabalho a relevância de explicitar o que são os direitos humanos para os meninos e meninas em tempos de avanço da compreensão negativa dos direitos humanos, principalmente pela mídia. Como resultados temos a realização de mais de 12 oficinas entre as turmas da educação infantil, com a participação de assistente social, pedagogas e discentes, para a execução das atividades usamos: a contação de história, teatro de fantoches, leitura participativa, produção de frases e desenhos. Sabemos que o debate sobre os direitos humanos não se limita a oficinas sobre o assunto, mas que se constroem no dia a dia em constantes e profundas vivências. As temáticas que trabalhamos foram: a Convivência e o Respeito; Direito da criança e do adolescente, bullying e promoção de uma cultura de paz e Promoção da igualdade racial. O trabalho está fundamentado em autores, como: TAVARES(2007); SANTOS(2012) e BALECHE e SILVA(2017). O grande desafio é lutar pela concretização destes direitos, em busca de uma sociedade mais justa e ética. Compreendemos que devemos idealizar e realizar novas possibilidades na escola que envolva o debate acerca da violência, preconceito, discriminação, racismo, dentre outros. No intuito de formarmos cidadãos, mais críticos, ativos e reflexivos, que possam em meio às diferenças, respeitar a diversidade que nos cerca. Em termos gerais, avaliamos como positiva os oficinas realizadas, já que propiciamos momentos de debate, espaço para escuta dos educandos, dos professores, promoção da leitura e da escrita. Diante desse contexto, prosseguimos no estudo da temática e na promoção da diversidade, enquanto educadoras que primam pelo respeito e igualdade de todos. O trabalho foi bastante significativo para todos os envolvidos, já que este abriu novos horizontes, ressignificou vivências, aumentou a autoestima e incentivou o respeito à diversidade.
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